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GUIMARÃES
BIBLIOTHEUA PUBLICA

Não basla a escola de primei
ras letras, não basla a oilicina. 
para que um cidadão se illuslre, 
cultivando o seu espirito, descn 
volvendo a aptidão, avigoran lo a 
energia da sua inlelligencia e en
genho; para isso são necessárias 
instituições de ordem mais eleva 
da : entre ellas occupi sem duvi
da o primeiro logar a bibliolheca 
publica, onde sem dispêndio o li 
lho do operário pobre, o filho do 
negociante apoucado, o filho do 
empregado subalterno encontre os 
manancaes abiindanles da scien- 
cia, da li Hera lura, das artes.

As intelligencias de privilegio 
não são o apamgio 'i’u na classe; 
nascem com a mesmi abund-uuii 
entre os confortos d’um pa'acio. 
como enl»e as misérias e as la 
gi imas das choupanas dos mendi 
gos : a única differcnça é uup 
aqtíelias nunca póíeião imputar a 
obscuridade â carência dos meios 
d’msli ucção; estas nunca poderão 
elevar se aos altos destinos que 
lhes são proprios, na carência ah 
soluta das fontes vivas da insliuc 
ção c da sciencia.

Bem sabe esta associação, o 
compraz se em declaral-o, qUc 
tanto a presente vereação, como 
uma das transadas, empregou o 
seu mnilo zelo administrativo em 
conseguir estabelecer uin.i bihho- 
theca publica. Não 0 conseguiu, 
porque o plano excedia ás loiças 
oiçamenlaes d’es!a municipali ‘a 
de.

Pensa porem a associação que 
0 malogro d’aquellas tentativas 
não deve adormecer as intenções 
pati ioticas d’esia gerenciá. Assim 
comõ nos melhoramonlos mate 
riaes, as camaras não deixam de 
encetai os, porque não possam 
concluil os d um golpe, assim co
mo elaborado 0 projeclo d’uma 
estrada não é causa de desanimo 
a falia de recursos para que se 
concluam, durante um biennio,

Segundo o decreío de 2 d’agos 
lo de 1870 é obiigação das ca- 
maras mimicipaes estabelecer pe 
lo menos uma bibliolheca popular 
na sede do re.qiectivo concelho.

Estas bibliolhecas devem con- 
ler duas classes de producções — 
nina geral, a outra especial com- 
prehensiva de icvislas, modelos, 
mauuaes in luslri.-vs, agiicolas, 
commerciaes, desenhos e inventos 
relativos ás artes e ofiicios con
forme as especiaes condições eco- 
.nomicas e hiduslriaes la localida
de.

E’supeiíluo encarecer a im 
porlancia d’e.Ue poderoso meio de 
inslrucção n'uma terra essencial 
menle iodusirial e commeici.il. 
como Guimarães.

Empenha se o mui d giio de 
pulado d’esle circulo em dólar 
esta cidade com uma insliluiçào 
Tensino profissi mal; mas, se o 
conseguir, como poderão gozar-se 
todas as su.is vantagens sem que 
exisla lima bibliolheca nas con
dições piescriplxs no citado de- 
Cielo ?

Segundo o mesmo decreto, o 
governo tem de fornecer a biblio 
ilheca com as obra.*  de segunda 
classe. Se ella já estivesse creada, 
lesta cidade leria já adquirido, 
sem despeza própria, um abun 
danle capilal, que o fornecimento 
de livros vale dinheiro, que não 
deve desperdiçar se.

Cremos pois que a representa
ção que a =Sociedade Marlins 
Sannenlo—diiigiu á illustre Ga
mara desla cidade, e que em se
guida transcrevemos, será allen- 
dida favoravelmente.

Segue a representação :
Exc.n,os Srs. Presidente e 

vereadores da Camara Mu
nicipal de Guimarães.

A =Soc:edade M otins Sar- lodos os íarrçns d’essa estrada, as- 
menlo=promolora da inslrncçâo sim lambem r"- p-:~ - —
popular do concelho de Guinri- esta cidade d uma bibliolheca pu 
rães, desmentiria o seu program- blica somente porque não é pos , 
ma modesto, mas palriolico, nãojsivel durante uma ou mais verea-1 
cumpriria verdadeiramente um ções estabelecei a em condições,1 
dos fins da sua creaçâo, se eíque- na riqueza e abondancia dos vo i 

• cera ou despresára o estudo da lumes, de riv.disar com as outras 
organisação d’uma.........
blica.

ções mais modéSIas, qiie o cuida 
do das presimles e ínluras verea 
ções virá em epodia m.ds ou me 
nos pioxima coroar de bom exilo, 
de&cnvolveu lo a, o píimilivo pia 
no.

A ==Sociedadc Martins S.u 
nienlo==vein pois pciauie V.Ex.as 
requerer se dignem empregar lodo 
o seu zelo na creaçâo immedial« 
d’unia bibliolheca publica; por is 
so — P a V. Exc.as se dignem de
ferir— E R. M.—José da Cunha 
Sampaio, Avelino da Silva Gui 
marães, Dimingos Feneita Ju 
uior. Domingos de Castro Meirel 
los, Antonio José da Silva Baslo, 
Avelino Germano da C"Sla Fiei 
tas, Dunrngos Leile de Castro.»

siifcscripção pani as 
ihivas c Oí*g5Íir»o.-4  <li>s 
opera rioã am»r d os eio de 
sasli eda rua de C«ââ W’í-

Transporte 37 :600

dos Santos Passos, foi feita pelo 
revm.°sr. padre Carlos Gonvea, 
de Braga, que pregcu sobre a in- 
diffBrença religiosa.

DvMUisravi)----- Foi um
acto muito tocante, e edificante, 
a Communhão Geral e adora
ção ao SS. Sacramento, de que 
,tomou a iniciativa a bencmerila 
Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, em desaggravo do inau
dito attentado commettido em 
Lisboa contra o sacratíssimo 
mysteiio da Eucbaristia por 
dous estudantes.

Fez-se na egreja da Miseri-, 
cordia. e concorreram a este 
piedoso acto alguns centenares 
de pessoas de todas as classes 
sociaes.

(a de Vil la Flor, outrora per
tencente ao Conde de Arroche!- 
la, e distante treseptos e tant<-s 
metros do Campo dó 1 >ural.

As expropri ções precisas eiu 
toda a linha acham-se Conclui - 
das, apresentando-se por vez< 4 
reluctancias da parte, dos pro? 
prietarios, que foram porem des
vanecidas, eque eram especi d- 
rriente motivadas por serem cor
tados alguns vinhetdo^ e algu - 
mas propriedades urbanas de 
certo valor. , .

Os trabalhos da p ’bte qi' 5 
tem de ser lançada sobre o Ave 
estão bastante ad antados e em 
meiados do proxirno rnez de 
maio deve ser lançada a viga 
metallica.

Aii«l8enc$n« fferars-----
Começaram nodia 18docorren-

Thcaíro <»il Virente-*  
Effectuou-se domingo o espe- 
ctnculo aifmncitiJo, com o dra -

bibliolheca pu- i bibliolhccas do paiz.
I Crie-se a bibliolheca em condi

roeis Silo <Je GM-íom— 
Prepara-se este ã.mio. inais pom
posa talvez se é possível, a pro
cissão de Passos, que se hade 
fazer domingo, ii’esta cidade, se 
o tempo o permittir.

Sahirá, como de costume, di 
real egreja dos Santos Passos, e 
recolherá na de S. Francisco, 
depois de percorrer em transito, 
todas aà eapellinhas dos Passos 
que se espalham pela cidade.

Alem da riqueza das diversas 
alfaias e paramentos' que ser
vem n’esta procissão, será abri
lhantada com numerosos grupos 
d‘anginhos, figurando persona
gens que tomaram parte na do
lorosa paixão, e levando emble
mas allusivos á vida evangélica 
de Christo.

Será acompanhada polo des- 
taóamèiit») (Finfanteria 10, esta
cionado n’esta cidade.

Em S. Francisco fará o ser-

ta comarca*
J ulgaram-se na primeira au

diência os réus Francisco José 
da Silva Barras Areias, e ou
tros, pelo crime de furto. () pri
meiro reu foi CQndemnado em 3 
mezes de prisão cprreccionat, e 
os outros absolvidos.

Os seguintes julgamentos te
rão logár nos dias 24, 28 e 29.

beneficio de Anac|çto c \ ieira.
A casa estava r, hÍh.
Informam nos qué na proxi- 

nía segunda-feira irá inais uma 
vez á scena o tão festejado «P o. 
cesso do Rasga», éin beneficio 
de I). Pvlkd e Caetano Rasga 
Roupa.

E enchente porque es
ta opereta nunca aborrece.

<<aitii:>l*n  <lc ferro de 
Gutinaríie** — Tem-se desen
volvido consideravelmente Os 
trabalhos de construcção do ca
minho de ferro de Guimarães, 
de modo que «e conta abrir A, 
exploração, em meiados de ju
nho proxirno, a linha até 8. 
Thomé de Negrellos, compre- 
hendéndo 16 kilometros de ex
tensão; devendo ser aberta em 
fins de julho até meiados de 
agosto a secção desde Negrellos 
até Vizelht, na extensão de 10 
kilometros.

Na terceira secção, compre- 
hendida entre Vizella e Guima
rães, os 1 
dos com tòda a brevnlade, con-1 
tando o empreiteiro d’es>a sec
ção dar por concluídas todas as 
obras em fins de dezembro pro-

RBasn^cÊros V 'notá
rios— No passado domingo foí 
o õ.° anniversario da installeção 
n’esta cidade da Companhia ,d« 
Bombeiros Voluntários, sob d 
Cominando do excm.” snr. José 
Mariins Minotes. Tem sido 
apreciados por todos os bons 
serviços que esta patriótica ins 
tituição tem prestado, ml > sò 
comparecendo e tomando parto 
activa na extincção dos incên
dios, como em outros acciden- 
tes, em que a sua presença pode 
ser d utilidade, l aes foram o 
desmoronamento d.u» casas da 
rua dê Gil Vicente, e o desa-

trabalhos vão ser ataca- | bameuto d i saibreira que ha

não deve privar se(
mão do C d vario o nosso amigo xirrio.

' padre Antonio Ferreira d’Abreu ; A estação de Santo Thyrso 
; está completamente terminada;

Confereiicliis—Termina- a de Vizella, que fica cem rne- 
rani as que aos domingos se fa- tros distante do Hotel Vizellen- 

I ziam na egreja de S. Francisco, se, tem os alicerces concluídos, 
Foram sempre immeiísamen- , c tr.icta se das terrapienagens 

te concorridas. , precisas para a estação de Gui-
A de sexta-feira, na egreja marães, que fica situada na quin-

pouco matou um pobre traba
lhador perto da Athouguia, o 
cujo cadaver foi removido para, 
o hospital na maca dos bom bei-, 
ros e per elleé Còq'duzid >. Justo 
é pois que a imprensa registe 
taes serviços, se bem que a sua 
verdadeira reinuncração está mi 
consciência dos briosos mance
bos, que fazem parte d i CÓmpa - 
nhia.

No' domingo houve pelas 
horas da manhã exercício .

commeici.il


RELIGIÃO E PATRIÂ

4k coui ceila seriedade onde esta lião, 
possa ler cabida, aluando ásluu 
mas do esquecimento as suas a< 
miraçõrs e exclamações laliiiat.

Entremos pois no assumpto de
sasôombradamenle, sincera mente, que eslão.

A discussão e confrontação daj Quãiitò ao estabelecimento da 
opinião são/cotn effeilo, a fonte séde da fieguezia de S. Sebastião

‘ ‘ ’ appella 0

casas pertencentes ao snr Do
mingos d i Souza, e por convi
te do digníssimo eommandante 
reuniram-se pelo m io dia ‘na 

•casa da estação os socios acti- 
vos e alguns membros da Di- 
recção. U excm.c tom mandante 
leu uti. breve relatorio dos ser
viços feitos durante o qidnq’;en-i . ■ ~
nio e pediu que fossfi dado fiin d °“'íe regulai imnle brota a na eg.eja de S. Pedro, a..
voto de louvor ao digno facul-Jua. que espanca as trevás, e a nosso contendor para um accordo 
tativo da associação, o sr 
lino Germano, pelos seus valio 
sos serviços, e d’;

| E para provar como se drh-lredactor, deixar de..sentir e pro- 
líHprro^a ainda mais—havcràpUrim essas prerogativas e privi-‘testar, comedida mas eriergica- 

' " ' ‘ mente, contra as palavras que
no artigo do seu jornal de quar
ta-feira 8 do corrente, assigna- 
do por um freguez de S. Sebas
tião e irmão de S. Pedro, se en
contram e que claramente irro- 
gam a todos os parochos umà 
censura tão acre e tão severa, 
qnapto gratúitâ e destituida de 
ròndamentò.

Será digno, sr. redactor, que 
o combatente, quem qúer que 
elle seja, diga, para sustentar 
sobre tal assumpto a opinião 
q'ue julga preferível, que oa 

\ parochos procuram sempre adqui*  
rir direitos que não tem ? *.  ..

Não me parece, antes me 
apraz crer, que taes palavras 
lhe acudiram aos bicos da pena 
•*,  arredondando um periódó, fi
caram no papel talvez sem que 
se pensasse o alcance que ti
nham.

Eis, snr. redactor, o que peço 
me introduza lá por um canti
nho do seu jornal, como um in-

u murroga amua mais—r...
d \ falta de templos na nossa terra Zjegios, diz no periodo seguinte :

' • •. —— ti ( } Mnoon «r ( /-Ir» 1 rinan/loflnNão ha; mas quantos inais me
lhor, e ao menos conserve^se õs

entre a Junta de Parochia de S.. Ave verdade que anniquila 0 erro.
Peiguiita 0 freguez se será stif- Sebastião e a Junta Magna da ir 

grad cimento fie ente 0 lei-nmo por mim indica niaiidade de S Pedro.
á Iil.u,a Camara, por ter cedido (j()| para n’e||fc se reedificar a / ' 
para a estação uma loja nos bai-^rrja (|e S. Sebastião, 
xos do tribunal,onde actualmen-l 
tese acha: ambosforam unani-i 
uidTííehte approvados. Em se
guida dirigiu o digno facultati
vo algumas palavras d’agt..dv-, ,
cimento, e fez o elogio merecido 8o» e (Ple d modo ficará afor- 
dos serviços prestados por todos moscado e mais regular; e, 
na sua missão tão udamente di não chagasse, a Junta de 
louvável, pedindo um voto de ro< liia vxpropr iai ia mais 0 
louvor para o exFSnr. «’ 
Martins Minotes, a cuja iniciati-i 
va, preserverança e decidida boaj( 
vontade se devia a organi^ção' 
e existência da companhia. 
Jgualmente pediu que, como 
luerecido pre^.io, fossem os no
mes dos voluntários actualinen- 
te existentes desde a fundação 
da ccmjpanhia inscriptos em um 
quadro que ficaria pendente das 
paredes na casa da estação, co
mo incitamento a todos. Igual- 
mente propoz um voto de lou
vor ao 2.° eommandante o snr. 
balgado e mais voluntários, a 
expensasdos quaes foi feita toda 
a obra de installaçãoe apropria
ção da casa da actual e>tação, 
que está nas nulhores condições 
para tal fim. Foi unanimemehte 
annrovado. assim como norpro
posta do snr. José Minotes, que 
se agradecesse a dislinctissima 
fineza que o revrh.0 snr. padre 
Eugênio fizera á associação, of- 
fertando-lhe um bonito hyrnho, 
cuja partitura está envolta em 
uma pasta de setim azul.

D’estc modo singello e digno 
foi commemorado o 5.° anniver- 
sario da inauguração da compa
nhia dos Bombeiros Voluntá
rios.

Temos fundadas esperanças, 
de que continuarão a prestar 
idênticos serviços, continuando 
com a mesma coragem e boa 
vontade a bem merecer dos seus 
concidadãos o apoio e elogio 
(pie tão justamente merecem, e 
auxiliando a companhia muni
cipal na sua perigosa mas glo
riosa missão. Devemos acrescen
tar, para merecido elogio d’am-1 
bas, que tem reinado sempre en- , 
tre ellas a mais sincera fraterni- caridade hem entendida, principia 
dade, prestando-se recíprocos par nós mesmos, 
serviços sem me-quinhas riva-i Conheço e cotzprelien Io per 
lidades, o que è devido não só feilamenlc a rasào porqnc S. s.a 
ao idêntico fim dambas as ins - hnlA cn.. nnini;Y
tituMjões, mas á disciplina que é ver eonc|BÍll.,
os respectivos commandantes | - —
sabem manter, i r, _• . ,Esses sao tinibem os meus de

A Junta de Parochia não pode 
d spoiicaincnte fazer 0 que lhe 

Kespondo que sim, porque não'parecer, sem ouvir os parochia 
sò se aproveita a parte do terreno íiós, e a junta magna da irmanda 
das casas indicadas, rnas lambem de de S. Pedro deve protestai 

rade- u ,eCilhl0 'lutí desfeia aquetlê hr-lconlra essa opinião e pretendida 
‘. . 1 -. - — I» . •- t- t.

se ain- 
Pa 
(fôe

para se não arriscar a per

==« O nosso juiz (da irmandade 
de S. Pedro) hade presidir nos 
actos festivos e fúnebres proprios 
da irmandade.

Orà d’este modo, presidindo 
o juiz da irmandade somente aos 
actos proprios da irmandade, em 
vez de lhe serem ampliados os 
privilégios e prerogativas, são- 
lhe cerceados e restringidos, por 
que actualmente elle não sò pre
side aos actos da irmandade.mas 
a todos aquelles que se cele
bram na nossa egreja de S. Pe- 
dfo. Sem SereYn proprios da ir
mandade.

Logo presidirá a menos actos 
do que preside actualmente, lo 
go terá menos prerogativas e 
privilégios do que tem,

Logo s. s.“, queréndô provar 
que os privilégios e prerogatl- 
vas da irmandade sehão-de am
pliar, prova o contrario, isto é, 
que serão restringidos.

Logo o seu ■a‘»’gurn1pntôuè con
traproducente. Ur i quem quer cidente, mas que não devia pas- 
provar uma cousa e prova o sar desapercebido, da polemica 
contrario, nãoé logico, logo s.s.a 
■fião é logico.

Diz ainda :—((O nossoparocho Um parocho do concelho ds 
representa o Arcipreste. 0 Arce- Guimarães.
bispoGo Papa. 0 proprio Jesii*\
Christo, e porisso.em vez. de t um\ ---- 1 .-■■■ ....«’ 1
lubu^econheqoEelle um\ Pãstor.y

Concordo n’isso, e também (jdílCO Cominercial de Gui- 
reconheço o parocho como meu 
pástor, (piando elle cumpre os 
deveres inhvrentes á missão, de Res rí mo <So a clivo e 
que esíá inciPhbido-e não 1 
pella as le-s e determinaqões da| 
egreja, nem quer arrogar-se di
reitos e «atribuições que não tem, 
porque, do contrario, em vez dv 
pastor e o lobc.Tpie afugenta do 
aprisco rebanho, para o devo
rar.

Bem sei o que é o templo' d< 
Deus, tão bem como s. s.a, 011 
talvez melhor; ,bem sei que o 
irmão é muito lido, muito ins 
truido em cousas e sciencias d»1 
Dfeus, e também em cousas c 
sciencias profanas; bem sei que 
sabe ler, bem sei tudo isso, mas 
legere et non intelligere est negh- 
9erey-,

E digo istò, Sporque muitas 
pessoas que lêem bons livros «■ 
bons moralistas, e apregoam vir 
tude, religião e moralidade, sã 
todavia os tpiejsegfiem o contra 
rio= Iddeo meliora proboque s>d 
deteriora sequor.. .

Despediu-se de mim com o 
seu la*i^Fr'fo,  e com outro Ihr 
digo= Vale.

Um freguez de. S. Sebastião £ 
irmão da irmandade de S. Pedro

união, 
der os seus direitos,que tanto Ira 
bailio e despesas lhe cu>laram em 
amargas pendências que Itve, ( 
que pó lerão surgir n’urn fuluro 
mais proximo ou inais remoto.

Diz s. s? «pie a basílica de S. 
Pedio, depois de Concluída, virá a 
ler 7 aliares.

01 a na plànta da egreja eslão 
indicados 5, dois por lado e aliai 
inór; não Vejo onde se possam ac 
tlVsecnlar os dous por lado, que 
s. s.a indica. Será debaixo docôio 
da egrej 1 ? Creio que ali não po 
de ser, mas supponiiamos por um 
momento que se podem accresccn- 
(ar esses dous altares? caberão 
nVlles as imagens que estão nos 
í ah.nes da egicja de S. Sebas- 

ilião ? Por ceito que não; por lin 
lo para não mandar para a uia as 
dnagens dos Santos que eslão nos 
aliares da vgrrja de S. Pfedro, e 
p.rra tvrri 1t c v 1 lu c u • I <»a nubia vg’ r~ 
ja as imagens dos Santos que es 
ião na egreja de S. Sebastião, 
torna se necessário ntretcenlai 
mais dous altares. O:de acresccn 
lahos ?

Subsi.Us, por tanto, a este res 
peiio a minha duvida.

Diz s. s.’ que eu creio que a 
egreja de S. Sebastião é maior do 
que a de S. Pedio.

D go que é effeclivamente 
maior em aceomo lação> mas não 
em altura e largura.

E quando digo isto, quero di 
áer que a egreja de S. Pedro 
pode accoinodar dentro do seu 
recinthó maior numero de lieis, 
mas que não tem altares para

Jo.-e ifie fosse p.eciso.
Peigunla imis se quero a 

Idicação da egreja tal como 
ou se p>oj‘clo um novo templo, 
digno da freguezia e Ja cid »de.

Bespondo que a rg eja, depois 
de removida, ficaiá em melhores 
con lições do que boje eslá e mais 
elegante, já se vê com mais algu 
ma despez.i, que lodavii não s< 
••levará ao torço da verba de iei> 
50:000^000, que excessivamenlp 
orçou 0 illuslradn conllm lor, e s<‘ 
podeiá concluir deniic de 5 a 6 
annos, porque annu.Jmcnle paga 
1 ão as irmandades e os parochia 
nos as quotas que Ine furem lan 
çadas peia Junta de Paicclna, pa
ra a remoção e reedificação, e as 
sim veremos a egreja de S. Sebas 
li<*O  I UvUiílGuc,,> lcu.j>»r
<• não levará doUs ou Ires seculofc. 
como calculou.

O.a, estando calculada a cori 
clusâo da obra de S. Pedro em 30 
contos de re s, que necessidade 
lem a fieguczia de S. Sebastião e 
as irmandades ali ereclas de irem 
contribuir para a conclusão de 
uma eg*eja  estranha, qtlan lo po 
dom com essa impoilancia, on 
talvez com menos, remover e lee- 
dificar a sua de S. Sebastião ?

S. S.‘ quereria que 0 obrigas 
som a contribuir para a conclusão 
e aformoseamenlo da casa do seu 
visinho, precisando mais a sua de 
ser reparada e aformoseada ? Q ie 
reria que lh’a demolissem e que _ _____ ____ _______  r„.
desappartétfsse denlie as outras as imagens dos padroeiros das 
casas ?

_| Por certo q»»e não. porque a

TCP 
está.

irmandades de S. Sebastião,nem 
accornodações para as reuniões e 
sessões das ditas irmandades, 
taes como casas do despacho,sa
cristias, archivos etc. etc.

Logo terão de ir as imagens 
. . - .-. d «quedas irmandades, suas al-

q“ft frtias e mais pertenças aninha- 
" ".........   ’ '1 e,n rem-se nos corredores laíeraes

bieve lempo a obra dc S. Pedro, da dita egreja de S. Pedro ou 
*:■ amontoarem-se pele mele a um

— -Vjos, tus não giifrn qne se de canto.
sarranje um santo para compôrj Logo não podem ir para a 

CoiliniliniCílíIoS outro; piocuremos outros meios. ;egreja 8. Pedro as irmanda- 
____  i 0 nnm contendor interroga-me erectaírna de S. Sebastião e 

VHIiiin reuposía acerca ^Jmla d’esle mod,>=a camara es i^Xl^éh-ico»
<Iíin varejas <lc I»e- disposta a subsidiar essa obra\ s ”a , ’
«Iro e <lc SebaMião. drsnecessana ?

Resposta=a camara deve con |

sarranje um santo para compôrj I o ,Comniumcaclos outro; piocuremos outros meios, jog-reja de S. Pedro as irmanda-

sobre a mudança da egreja de 
S. Sebastião.

maraes
íitrd- 

J.d
sivo

Em 28 de Fevereiro de 1882

Sr. Redactor.
Collòcando v. as columna> 

da «Religião e Patria» ás or
dens de quem deseje expôr seu 
modo de pensar sobre a mu
dança da egreja parochíãl de S. 
Sebastião d esta cidade/ hâd<. 
permittif que eu acccite umeán- 
tinWdb' seu jornal, não própria - 
menté'para me occupar de ta!

— ACTIVtí

Caixa, existência 
èm metal........ *. 29:’182$872

Letras desconta
das e a receber. .

Letras em liqui-
294:947$575

dação......... ..
Letras cauciona-

17:241$685

das................... 47:155$000
Empréstimo sobre
pèuhc/res............. 31:783$685

Empréstimo sobre 
hypothecas....... 12:900$203

Contas correntes
|corn garantia... 
Devedores e cre-

49:134$87Q

40:297^3^1
9:61O$55OPapeis de Credito. 

Propriedades ar-
rematadas........ 10:307:111

Agencias no paiz 91:234$460
$ Estrangeiro 28:781$376

Effeftos deposita
dos....................

Acóõbs de conta
15:950$000

própria.............
Edifício.................

200:000$000
10:860$000.

Moveis, casa forfe 
e utensílios.... 1:794$765

Despezas d’instál- 
lação, custo e sel- 
lo d’acçõcs..... 2:200$000

893:681^469 
—PASSIVO—

Capital............. 600.000$00(I
Deposito a ordem 25:333$59tf
Obrigações apagar232:476$768 

l:114$480 
7:600$000

mente para me occupar ue tanvurignçoe® 
qúestãt), mas irara levantar umaiLetras a pagar.. .

é que me paréce menosànsinuação, ser.^o' «cessação. Fuídn de resery? 
logico, e vou provai-o. iqtve, a proposito d’ella, a tnna Resefva para li-

. . - . ■ Diz assim--«zás prerogativas e classe inteira1 arrcmcsficu r — 1
Independentemcnto da ironia correr, pc.o menos, com a impor privilégios da irmandade (de S. dos contendores’n'essa lucta.

que transluz na resposta do meu lancia do lerrtno em que hoje es Pedro) hão-de manter-se e ainda C  L  ........... .___________ -r____
illuslic contendor, vou responder- (á edificada a egrej.vdc S. Sebas ampliar-se. ‘classe parocbial uão pode, snr.1 tos depositados.

senfío' accusação. Fundo de reserva

inteira arremessou um1 quidaçõés.........
Dividendos a pagar 

O mais obscuro membro da Credores por effei- 
___________ ..o.ln wnv tnc <1 í> nnci foilru .

3:198$361
2 :7O2$26(7

15:950 $0$



IíELTGIÃO E PATtUA

Lucros e per das.. 5:306$004 Cura 62:986-Mm. Martin, de|primarias, em vista do artigo 8
-------------------amenorrbea. Suppressão < 
893:681$469 menslmaçâo e dança de S. Gui-

Os Directores do, declarada incurável, perfeite- 
Ma- mente curada pela Revalesciere.

I Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, Sem esquentar,rcc- 
nomisa emeoenta vezes o seu 
preço em re medi os.—Preços fi- 
x s da venda em tuda a penín
sula: . , / , • ;

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio ,'kilo 
800 rris.de um kilo 1:400 reis, 
de 2 o m< iokilos 3:200 Tcis, de 
6 kilos 6: ÍÕO reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor clmcolate para a 
saude è a Bfieiaicsrlere 

arrependidos dos chiwol»liida; ella resttlue o

Joaqum José d’Azevedo 
«haco.

Antonio Mendes Ribeiro

por

uv primarias, e 
de da lei de 2 dle maio de 1878.

, Guimarães 20 de março de
1882. ? . À,

() Presidente, 
José Joaquim da Costa. '
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GRA1\D E R E /) VCÇÃO D E

•. 0 S. Padre Leão 13.°, ]— 
Rcscripto de 16 d abril de 1880, 
concedeu indulgência plenaria 
e remissão de todos os peccar 
dos, que pode ser applicada por 
modo de suffragio pelas aluTUs 
do Purgatório, a todos os fieis 
de um c outrojsexo, que verda
deiramente í__ r. „-L _, _ _
seus peccados, tendo-os coniòs- ;1._ , _ f ...

^atrr.J(]a gia e carnes duras ás pessoas e 
° ■ t ás crianças as inais fracas, e sus-

x tenta d< z v< zçs mais que a Carne 
d’esta cidade e (lue <’chocolate ordinário,.sem 

esquentar; os preços são os mes
mos da R valesciero..

Eíu Elarry.& —I>iti3l
conver.sãojdo3 péccadores^e e.Xàl 7" Begcnt.-Strevt, L<in- 

•• • - ■ dres;—8 rua Custiclione, Paris.
i Dcpositos—Sjisboíi, Scrzi’- 
J 11 O. f ------1- * J )

;Corpo Saillo, 16. Azevedo Fi- 
llhos, praça de D.Pedro, 3! c32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
S*oi*ío,  John Cassei & Ç. 
de Souza Fefreiia, rua da 
nharia, 77.

DEPÓSITOS 
Eidre Douro e Minho

Guiinaràfs: AntonloJ. Perei
ra Marti s, pharm.; Aiponio 
de A ranjo Carvalho, cam
po di F« ira, 1, JoSè Joaquim da 
SJiva. droguisia, rua da ,.Bainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferrcira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia. 77, J. R. de'Sequeira", 
pharm., caça vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios.

Cedoft ita 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J, 
Salgado, pharmacia. Central*  rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—Jolin Cassei e companhia;-- 
Viila do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharifí.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
— Pcnafiel: Mi,anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da, Lu» e Costa 
pharm.—Ponte do Lima; A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.-— 
Vianna do Castello:. Aífonsn 
droguístà, rua da Picota:. J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
1Í0—Brága, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domirigos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17., Aufqnio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chào. 
31.—Valençai Francisco José 

, pharm.—Baecellos: 
Antonio João de Souza Bamos, 
pharm., largv da Ponte.

DEPOSITO
. DE

DE MARGARIDE

18—SANTA LUZIA—20

N’esta casa ha um grani

sado, e refeitos com a !
Commiinhão visitarem a egreja 
da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco u___ -__ -
de Guimarães, e ahi orarem pe
la concordia dos príncipes chris- 
tãos, extirpação das heresias, 

tação da Santa Madre Egreja, 
•em, um dos dias que escolheram, 
»desde a sexta-feira da Sexa^e-jd“llo & Companhia, Largo do 
sima até á sexta-feira da Pai- 
.xão, inclusive, espaço de teriipo 
«m que se celebra; o • Septéuário 
«festa das Dôreã da Santíssima 
Vi/gèfn.

iipettite, digestão, somno, erier-Jdéposíto de PÃ'» DE LÒ, fa- “ 
bricado n’umà dàs mais acredi- 
tadas casas de Margaride, p 
bual se vende por junto e a re- 
talho. ., v „

Também se satisfh com a 
maxima promptjdào qualquer 
encommenda por maior que seja, «r

jJu.^3

; J.
Ra

. S.IOI! í TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, néín despezas,com o uso 
da deliciosa farinha de 8aude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 auiioni «3 'ân vuriaicc

Miaccesso
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastric ', gasu-algia, 
flcgina, arrólos,flatos, ainargm 
ha boceá. pituitas, nausras, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas, diarrra, desiiiM ia. cóli
cas, tusso, astlima, falta de res
piração, oppressào, c»mg«‘stõ«s, 
mal dos nervos, diabelhe. debi
lidade, todas «s deâorduns no 
peito, na garganta, do a li to. dos 
Dronchios, da bexiga, do íiga- 
4<>, dos rins, dos intestinos, da 
.thuçes i. do cérebro edo sangue. 
.90:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de lliiskows, 
das ex< ellentissímas senhoras, 
marquezas de Breban, duqueza 
de Casth sluaH, dos excelhntis- 
çjmus senhores L«»rd Slunrt de 
Decies. pardo Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura 63:476—Mr. Comparei 
cura, de 18 a unos de gastra gia, 
desoffrimentos d’esloinago, dos de Souza, 
nervos, fraqueza e suores notur
nos’.

Cura 47:422—Prostracçãn— 
Baldwin, da inais (completa de
cadência de saude, de paralysia 
dos membros por effeito de ex
cessos da mocidade.
■ Cura 76:448—Verdum 16 de 
janeiro de 1872.

Havia cinco annos que soffrla 
graves encommodos no lado di
reito e na cavidade do estomago,-. , ,
más digestões ctc. Não hesito a 12 annos, de um e outro »exo, 
em certificar que a soa Reva-'a virem dar participação à mes- 
Lsciere me salvou a vida. |ma Junta, do numero c

Erneslo Catté, musico do 63.°;de creançàtf que tenham em es- 
de linha. i '

Éditos de 30 dias
( Pelo Juiso de direito d’e8ta • 

comarca e cartorio do escrivão ' 
abaixo assignado, correm éditos ■ 
de 30 dias a contar da ‘publica
ção do segundoíãpnunçio, citan
do todos os credores e legata- ■ 
rios desconhecidos on residen- ■ 
tes fora da comarca, para no di- ” 
to praso deduzirem ós seus di , 
reitos.no inventario a que por • 
fallecimento de Custodia Maria * 
de SotiZa*  moradora que foi hc> s 
lògar do Aliradmiro, da fregue- - 
zia de S. Miguel de Creixomil, * 
/« vvím.ivm» _______ _ . . Jd’esta. mesma coinarpa, se anda 
procedendo, e beth assim para 
egúal fim e citado o legatário

cidade de Lisboa, Manoel. Gui
marães 7 de março de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
. Q. ^escrivão ^Gaspar Teixeira 

de Souza Màscàreiihas.
348

36. Viuva Drsiré Rahir. Hia de residente elh parte inceVta da

f
l UlZ José (?oi7çaives íta.Hos, 
Jjcoin estabelecimento dejfazeu- 
das branca*  e UM (>I‘ANDE DE- 
POSITO DE MACHÍNAS a rua 
de S. Damaso. previne, o publico 
en.i geral ,q.yé.acaba de receber um 
novoecompíe- IM’APT7T!WA0 
to sortido dé. lUÃbliyAo 

DE COSTURA,

DA DE, entre asquaes:
lOachinas com pedal de pendula ,e ma- 

clíinas vos»» pe<la<*s»  nintf icoM—Estas mac.in,- 
nassão tão vantajosas para a pesstia . qúe_ trabalhe 
n’ellas,que todos os medicòs as recommçndam pura 
çohibirem o,cansaço que as outras causavam,. , Aletii 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia,- 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. .

Não se enganem. Estas excellentes machinas. sò se 
encontram na rua de fc». Ilamaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão iiín re
sultado no ponto incomparável ao de outrg qu^lipier 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. ..................

v Não se illudam com os pomposos anritincioê d’oiiT 
tros depositós, porque esses 80 TEEM MAClllNAo 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem.os compradores. Aqui ba-as de todos os ãil - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir gato por lebre.

As,machinas são garantidas. Ensino.grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Ccincer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer svstema, por 
preços baratos, .. . , z . ...

Jd checou grande sor- ÍMOi) |f |? | I ^íl°
timento dé. machinas de J HEil uLl I. tão 
vantajosas que podem fazer íê<> piirrn» por Jj 

Os preços dg todas as machinas. é entre 10^000 
reis até 6()$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo, e vabindo sorti m.ènto .de papeis 
pintados parã forrar salas, desde 80 .atÓJ:8Q0 rp.iA. 
Sortimento de agulhas, retrozés e todos oâ âCccsso- 

•tíos para,--machinas-. - g C',■■■
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AMUNCIOS
Junta de S>hroèhM de 

S. Sebastião
São convidados todos os indi

víduos que tenham sob sua di- 
recção creanças com idade de 6

|ma Junta, do numero e idade 
I dc CrcuíiÇao Quê tôíiuciui êuã Cõ" 
jtado de frequentarem as aulas

55 
CO

p p 3

* p e 
p  -I p*
2 h

* P

s-

C- 
o m 
© 
oo

00

I

CX>

o
5 
o'

O 
&

Õ

O

■5

-
5 
a?

O rJi

Novo consulíorio medico 
elrur^ico

O niedieo-cirurgiíio
JOAQUIM JOSE’ DF..MEH! A

Abriu o seu Consultorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.’ andar.

con i pa i ili i á Por I u gai èzá
DE

Seguro de vida de aithnaes

Sociedade anoiiiiiia <le responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o riftCd (te morte nos 

animaes de todas as espectes existentes em qualquer ponto do 
>aiz. .. j . • . •

,i São por este meio con vidrtdos todos oá proprietários, . lavra-, 
dores, creadores e alquilijdòres . a ehteiíderem-se córn Ántoiro 
Martins de Qíiéiroz, e .rose Martins de Queiroz, q-íie prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e tai - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDÊ DA COMÍAKtítÁ, RUÁ DA FIGufeíBA,N." 2, LIòBO

O correspondente èni Guimarães:

Antonio Martins de <J>iiT!Íro« on José Martins 4<» 
Queiroz, moradores na rua A ova de feaiiiAn 
Antonio n.° f>O a 04

rris.de
reitos.no


Religião e patrià

pílulas e unguento de

v*>
pílulas de holloway

«v» (Incorporada por caria real cm £8-50)

Este remedioé tinivèrsalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que c a 

rcciiíica com o uso

llanoel José «Ia Silv 
Miranda

Campo do Totíral n.° 19 a 21

Temá venda no seu estabe’c- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de diflerentes 
preços da loleria de Lisloa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fracçôes 
de diffcrenles preços da exlracçâó 
de 13 d’abril.

& 

IV>>

A Companhia anais antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

a sahir cm 6 de MarÇo para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

IEEj£BZE em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TMCtlS em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiIiiasii <5 UTiit <’.8, ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o shr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Dam aso.

VINHOS DE do Douro

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
V ende-se no estabelecimento de
KSauoel •BoiiqtiSni AlTonso 

EBa rbosa
32— RUA DA RAINHA—134
Vinho Jerezn.°2, garrafa 

» )) n.*  4,
x> Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

d-

260
360 
500 
800 
500

Vinhos legilinios

Vinho antigo superior

»
»
»
»
»
»
»

versai de todas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa se 
das Pílulas de llolloway, asquacs obrando como depuradores do 
eslomagó e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osahgue, dâó lom e energia aos nervos c múscu
los. e enrijam todo o syslema.
Ellasexcedein qualquer milro remedio em regular a digeslão. 0- 
peram da maneira mais sadia c effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forlilicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellaspefcsoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus elleilos Salu- 

regulando as dóses conforme as inslrucções 
eslá èrtrolada.que

e cm rohoranles, 
se encontram nos livrinhoS em quecada uma

smõES
Em minnscripto e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cadâ 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.______

UNGUENTO DE ItÓLLOWAY

À seiencia da 
produzioaté hoje

:quc possa ser comparada a 
‘maravilhoso Unguento, que 

assimelha tanto do sangue que, n-j verdade, lorma parle d’esle e. 
circulando com ãqnelle í’ui<D» viial. expidle Ioda a matéria impo 
ra rasa e limpa Iodas as parles iníeciadaS, e cura qualquer sg(-. 
te de chagas e ulceras.

medicina não 
remedio algum 

a esle
se

EEan presa—galeria ro ■
niaullca

BIBLIOTHEGA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma-j 
cedo. Gravuras de F. Pastor. ,

Os Filhos do Adultério
POR EUGEXIO SUE

Assigha-àe em Lisboa em lo- 
das as li vi ários, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisb<»a.

OLLEGIO FR AN

S1G—rua de Suuíu l atharisia — 330

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho...........
Meza......................

»...................... ..
»..................
)>........... ..........

Lagrima.. ..... ^

estes "preços aúgmehta-se
50 reis da'garrafa.

A

Garrafa
700
600
500
500
500
400 :
400 1
360 j
300 , .. ,, _ .
240 internos para o ensino e cullura das línguas arlema, franceza
180 '
200

Edilicio dos melhotcs—Vasto e magnifico local situado no bairr 
mais ventilado da cidade—Banhos —Gymna.sio—Trinta pénsio 
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e de educação, 

i ministrados com carinho maternal—TractamCnlo oplimo — Discipli
na rigorosa — Vigilvicia acliva—Cuidados especiaes para com os 
alnmnos de compleição delicada—-Professores dislinclos, eslrangei

é ingleZa— Falia se só .as línguas mencionadas.
Para informações e programmas, dirigir se ao dircclor

Carlos Tmiz d' Archainleãu.

SCIEVÇ1A MORAL
Codig-o do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon-*  

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juiz.es, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
çonhecido1 estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua cl?. 
Rainha 43, 45 e 47.

DOQTOR IX ABSENTIA
(> professor em artes,lettrás e 

sciencias, membro do cleroe mt’ 
gistrados; todo medico, ciiUr
gido, dentista e artista, que de4 
sejem obter o titulo é diplomai 
de doutor, ou bacharel honora-J 
rio, podem dirigir-se á Medicel 
rua do Rei, 46, em Jersey (In-J 
glaterra) o qual lhes .dará graj 
cuitamente todas e quaesqúèrín 
formações sobre a Universidade

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-ns 1 00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—

Ássigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio j COM ESPAMI1L11A
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha; repetição 20 rs.— . |

■Publicações litterarias serãoaUmiueiadas, sendo enviados a^Umaserie ou 50 numeros 1:500 
esta redacçào dois exemplares. . ,j

GU1M?_RAES-TYP.V1MARANENSE,—RUA pE S.PAIO.

juiz.es

